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RESUMO: O isolamento social imposto pela pandemia da COVID-19 traz à tona, de forma potencializada, alguns 
indicadores preocupantes sobre a violência doméstica e a violência familiar contra a mulher. As organizações 
voltadas ao enfrentamento da violência doméstica já observaram aumento da violência doméstica por causa 
da coexistência forçada, do estresse econômico e de temores sobre o coronavírus. O artigo busca estabelecer 
algumas relações entre o isolamento social durante a pandemia da COVID-19 e o aumento da violência 
contra as mulheres, levando em conta o contexto de uma sociedade patriarcal. Foram analisados dados, ainda 
incipientes, publicados pela imprensa de diversos países, bem como relatórios de organizações internacionais e 
organizações direcionadas ao enfrentamento da violência doméstica. Paralelamente, fez-se uma breve revisão 
de literatura com autores que discutem o papel social da mulher na sociedade.
Palavras-chave: Coronavírus. Isolamento social. Violência doméstica. Violência contra a mulher.
Isolamento social e o aumento da 
violência doméstica: o que isso nos revela? 
The increase in domestic violence during  
the social isolation: what does it reveals? 
Pâmela Rocha VieiraI , Leila Posenato GarciaII , Ethel Leonor Noia MacielI 
ARTIGO ESPECIAL / SPECIAL ARTICLE
IUniversidade Federal do Espírito Santo – Vitória (ES), Brasil.
IIInstituto de Pesquisa Econômica Aplicada, Diretoria de Estudos e Políticas Sociais – Brasília (DF), Brasil.
Autor correspondente: Ethel Leonor Noia Maciel. Laboratório de Epidemiologia, Centro de Ciências da Saúde, Universidade Federal 
do Espírito Santo. Avenida Marechal Campos, 1.468, Maruípe, CEP 29047-105, Vitória, ES, Brasil. E-mail: ethel.maciel@gmail.com
Conflito de interesses: nada a declarar – Fonte de financiamento: nenhuma.
DOI: 10.1590/1980-549720200033
VIEIRA, P.R., GARCIA, L.P., MACIEL, E.L.N.
2
REV BRAS EPIDEMIOL 2020; 23: E200033
A violência contra a mulher é um fenômeno global. Uma a cada três mulheres em idade 
reprodutiva sofreu violência física ou violência sexual perpetrada por um parceiro íntimo 
durante a vida, e mais de um terço dos homicídios de mulheres são perpetrados por um 
parceiro íntimo1. O isolamento social imposto pela pandemia da COVID-19 traz à tona, 
de forma potencializada, alguns indicadores preocupantes acerca da violência doméstica e 
familiar contra a mulher. As organizações voltadas ao enfrentamento da violência doméstica 
observaram aumento da violência doméstica por causa da coexistência forçada, do estresse 
econômico e de temores sobre o coronavírus2.
Embora as evidências a respeito dos impactos do isolamento sobre a violência doméstica 
e familiar sejam incipientes, notícias divulgadas na mídia e relatórios de organizações inter-
nacionais apontam para o aumento desse tipo de violência3. Na China, os registros policiais 
de violência doméstica triplicaram durante a epidemia4. Na Itália5, na França6 e na Espanha7 
também foi observado aumento na ocorrência de violência doméstica após a implementa-
ção da quarentena domiciliar obrigatória.
No Brasil, segundo a Ouvidoria Nacional dos Direitos Humanos (ONDH), do Ministério 
da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MMFDH), entre os dias 1º e 25 de março, 
mês da mulher, houve crescimento de 18% no número de denúncias registradas pelos servi-
ços Disque 100 e Ligue 1808. No país, o necessário isolamento social para o enfrentamento 
à pandemia escancara uma dura realidade: apesar de chefiarem 28,9 milhões6 de famílias, 
as mulheres brasileiras não estão seguras nem mesmo em suas casas. 
Dos 3.739 homicídios de mulheres em 2019 no Brasil, 1.314 (35%) foram categorizados 
como feminicídios. Isso equivale a dizer que, a cada sete horas, uma mulher é morta pelo fato 
de ser mulher. Ao analisar o aspecto vínculo com o autor, revela-se que 88,8% dos feminicídios 
foram praticados por companheiros ou ex-companheiros7. Assim, é comum que as mulheres 
estejam expostas ao perigo enquanto são obrigadas a se recolherem ao ambiente doméstico.
 No isolamento, com maior frequência, as mulheres são vigiadas e impedidas de 
conversar com familiares e amigos, o que amplia a margem de ação para a manipulação 
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psicológica. O controle das finanças domésticas também se torna mais acirrado, com a pre-
sença mais próxima do homem em um ambiente que é mais comumente dominado pela 
mulher. A perspectiva da perda de poder masculino fere diretamente a figura do macho 
provedor, servindo de gatilho para comportamentos violentos.  
A desigual divisão de tarefas domésticas, que sobrecarrega especialmente as mulheres 
casadas e com filhos, comprova como o ambiente do lar é mais uma esfera do exercício de 
poder masculino. Na maioria das vezes, a presença dos homens em casa não significa coo-
peração ou distribuição mais harmônica das tarefas entre toda a família, mas sim o aumento 
do trabalho invisível e não remunerado das mulheres9. Durante o isolamento social, seja 
em regime de home office, seja na busca pela manutenção de uma fonte de renda no traba-
lho informal, o trabalho doméstico não dá folga. Pelo contrário, aumenta à medida que há 
mais pessoas passando mais tempo em casa. 
A construção do estereótipo de gênero feminino associa as mulheres à sensibilidade, às 
capacidades instintivas e intuitivas, opondo-as às questões universais, racionais, políticas e 
culturais. Desse modo, elas são destinadas à devoção pelo particular: o amor familiar, os 
cuidados domésticos, os projetos de maternidade9. Esse senso comum impede a distribui-
ção justa das responsabilidades domésticas. 
Os problemas elencados aqui, bem como muitas outras desigualdades que nos asso-
lam, não são novidades trazidas pela pandemia da COVID-19. De forma tensa, vivemos a 
exacerbação de problemas que nos acompanham, reforçados por modelos de pensamentos 
retrógrados, misóginos e de ataque ao papel do Estado, encolhendo políticas públicas que 
seriam fundamentais para enfrentarmos de maneira mais justa o contexto da pandemia. 
Lutar contra a máxima popular “em briga de marido e mulher, não se mete a colher” 
é um desafio urgente à nossa sociedade. O sentimento de posse do homem sobre a 
mulher e a naturalização da violência cotidiana, especialmente a invisibilização da vio-
lência simbólica10 sofrida por nós, têm em comum as raízes de uma sociedade patriar-
cal, androcêntrica e misógina. Desfrutar o lar como um ambiente seguro, de descanso 
e proteção deveria ser um direito básico garantido, mas na prática ainda é um privilégio 
de classe e de gênero.
Globalmente, assim como no Brasil, durante a pandemia da COVID-19, ao mesmo 
tempo em que se observa o agravamento da violência contra a mulher, é reduzido o acesso 
a serviços de apoio às vítimas, particularmente nos setores de assistência social, saúde, segu-
rança pública e justiça. Os serviços de saúde e policiais são geralmente os primeiros pontos 
de contato das vítimas de violência doméstica com a rede de apoio. Durante a pandemia, a 
redução na oferta de serviços é acompanhada pelo decréscimo na procura, pois as vítimas 
podem não buscar os serviços em função do medo do contágio. 
Para contornar essas dificuldades e acolher as denúncias de violência doméstica e fami-
liar, o MMFDH lançou plataformas digitais dos canais de atendimento da ONDH: o apli-
cativo Direitos Humanos BR e o site ouvidoria.mdh.gov.br, que também poderão ser aces-
sados nos endereços disque100.mdh.gov.br e ligue180.mdh.gov.br. Por meio desses canais, 
vítimas, familiares, vizinhos, ou mesmo desconhecidos poderão enviar fotos, vídeos, áudios 
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e outros tipos de documentos que registrem situações de violência doméstica e outras vio-
lações de direitos humanos.
Contudo, o enfrentamento à violência contra a mulher no contexto da pandemia não 
pode se restringir ao acolhimento das denúncias. Esforços devem ser direcionados para 
o aumento das equipes nas linhas diretas de prevenção e resposta à violência, bem como 
para a ampla divulgação dos serviços disponíveis, a capacitação dos trabalhadores da saúde 
para identificar situações de risco, de modo a não reafirmar orientação para o isolamento 
doméstico nessas situações, e a expansão e o fortalecimento das redes de apoio, incluindo 
a garantia do funcionamento e ampliação do número de vagas nos abrigos para mulheres 
sobreviventes. As redes informais e virtuais de suporte social devem ser encorajadas, pois 
são meios que ajudam as mulheres a se sentirem conectadas e apoiadas e também servem 
como um alerta para os agressores de que as mulheres não estão completamente isoladas. 
Em países como França e Espanha, as mulheres vítimas de violência têm buscado ajuda nas 
farmácias, usando palavras de código para informar sobre a situação de violência11.
Para o enfrentamento da violência doméstica e familiar contra a mulher no contexto 
da pandemia, todas as estratégias citadas são válidas e complementam-se. O isolamento 
social nesse momento é imprescindível para conter a escalada da COVID-19 no Brasil e, 
assim, minimizar a morbidade e a mortalidade associadas à doença. O Estado e a sociedade 
devem ser mobilizados para garantir às mulheres brasileiras o direito a viver sem violência. 
Embora estejam alijadas aos processos de tomada de decisão, as mulheres são a maioria da 
população brasileira e compõem a maior parte da força de trabalho em saúde. Logo, elas 
têm papel fundamental para a superação da pandemia e de suas graves consequências sani-
tárias, econômicas e sociais.
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